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AÇÃO URGENTE CALL-TO-ACTION

DIREITOS HUMANOS RESPEITADOS NO CAMPEONATO 
DO MUNDO DA FIFA 2030

Queremos que a Federação Portuguesa de Futebol coloque os direitos humanos no centro da proposta que 

irá apresentar, até ao final de julho, para organizar o Mundial 2030 juntamente com Espanha e Marrocos e 
consulte, de forma significativa, os representantes dos adeptos, sindicatos, grupos de direitos humanos e outros 
na elaboração dessa mesma proposta.

Escrever um e-mail dirigido ao Presidente da Federação Portuguesa de Futebol, pedindo que as recomendações 
feitas pela Amnistia Internacional no seu relatório “A jogar um jogo perigoso?” sejam levadas em conta na 
preparação dos documentos de formalização de candidatura ao Mundial 2030, e que fãs, sindicatos, grupos de 
direitos humanos e outros sejam consultados para a elaboração da proposta.

A 6 de junho, a Amnistia Internacional lançou o relatório  
“A jogar um jogo perigoso? Riscos em matéria de Direitos Humanos 

associados aos campeonatos do mundo da FIFA 2030 e 2034” 

destacando os principais riscos a considerar pela FIFA e pelos países 
candidatos, com o intuito de impedir violações dos direitos humanos 
durante a preparação e a realização dos Mundiais de Futebol em 
2030 e 2034.

Portugal está envolvido na única candidatura ao Mundial 2030, 
juntamente com Espanha e Marrocos. Os três países terão de 
formalizar essa candidatura até ao final de julho, apresentando, entre outros documentos, uma avaliação de 
riscos de direitos humanos, elaborada por uma entidade externa, e um plano de mitigação desses mesmos riscos. 

Representantes dos adeptos, sindicatos, grupos de direitos humanos e outros membros da sociedade civil deviam 
ser envolvidos na elaboração dessa proposta, mas até agora isso não aconteceu.

A história demonstra que o Campeonato do Mundo pode ser uma fonte de dignidade ou de exploração, de 
inclusão ou de discriminação, de liberdade ou de repressão. Precisamos de si para, juntos, conseguirmos colocar 
os direitos humanos no centro da candidatura ao Mundial 2030.

Envio de e-mail

Com a maior brevidade possível

Onde quer que esteja Telemóvel ou computador com 
acesso à internet

Direitos Humanos no Desporto

Fácil

1 pessoa. Ação individual

5 a 10 minutos

5 minutos



PARA SABER MAIS

GUIA DE AÇÃO

Para saber mais sobre a Amnistia Internacional e o respeito pelos direitos humanos nas competições desportivas:

• A jogar um jogo perigoso? Riscos em matéria de Direitos Humanos associados aos campeonatos do mundo da  

FIFA 2030 e 2034: www.amnistia.pt/global-fifa-tem-de-proteger-os-direitos-humanos-nos-proximos-mundiais-de-futebol/ 

• www.amnistia.pt/global-fifa-tem-de-proteger-os-direitos-humanos-nos-proximos-mundiais-de-futebol/

• www.amnistia.pt/global-sondagem-revela-que-fifa-deve-considerar-os-direitos-humanos-na-escolha-do-mundial-de-2030/

1. Escrever e enviar um e-mail para: candidatura2030@fpf.pt

Assunto do e-mail:  
Direitos Humanos no centro da candidatura ao Mundial FIFA 2030

Conteúdo do e-mail: 
Ex.mo Senhor

Presidente da Federação Portuguesa de Futebol

Dr. Fernando Gomes 

A 6 de junho, a Amnistia Internacional lançou o relatório “A jogar um jogo perigoso? Riscos em matéria de 

Direitos Humanos associados aos campeonatos do mundo da FIFA 2030 e 2034” em que destacou os principais 

riscos para os direitos humanos associados ao acolhimento do Mundial de Futebol 2030, riscos esses que 

deverão ser considerados para que a FIFA e os países candidatos consigam impedir violações dos direitos 

humanos durante a preparação e a realização do evento.

Nesse relatório são referidos vários riscos para os direitos humanos inerentes à organização do Campeonato do 

Mundo em Portugal e são feitas várias recomendações para que esses riscos sejam eliminados ou, pelo menos, 

mitigados.

Escrevo-lhe a apelar a que a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) tenha em consideração as recomendações 

feitas pela Amnistia Internacional na proposta que terão de apresentar até ao final de julho. Peço ainda que a 
FPF consulte, de forma significativa, os representantes dos adeptos, sindicatos, grupos de direitos humanos e 
outros na elaboração dessa proposta.

A história demonstra que o Campeonato do Mundo pode ser uma fonte de dignidade ou de exploração, de 

inclusão ou de discriminação, de liberdade ou de repressão. A Federação Portuguesa de Futebol tem de escolher 

o lado certo da história, e colocar os direitos humanos no centro da candidatura ao Mundial 2030.

Cumprimentos, 

Agradecemos que coloque em cc, ou bcc, o e-mail: ativismo@amnistia.pt. Assim, poderemos melhor monitorizar o 

envolvimento e o impacto desta ação. Servirá também como informação para o destinatário, caso coloque em cc.
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